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À amnistia 
De novo se debate na im- 

prensa a oportunidade duma 
amnistia que viésse pôr termo 
não só 4 continuação dos julga- 
mentos que se estão efectuan- 
do como ainda a concessão da 

liberdade aos que, já julgados, 
sofrem a consequenciadas suas 
condenações. 
Comnosco pensa a maioria 

jornalistica que repéle a ideia 
por inoportuna. 

Sem duvida. 
Apraz-nos registar o facto 

tanto mais quanto é certo que 
as rasões da recusa assentam 
precisamente nos motivos que 
aqui já consignámos. 

Não vae tão longe que se 
tenha esquecido que das pri- 
meiras tentativas de restaura- 
ção monarquica secundadas 
pela incursão de outubro, não 
resultou para aquéles nélas 
comprometidos a mais insigni- 
ficante parcela de penalidade. 

E a rasão foi simples. Os 
tribunaes em todo o país, afir- 
mamol-o sem receio de des- 
mentido, encarregaram-se en- 
tão da amnistia geral, absol- 
vendo tantos quantos julga- 
ram, como sucedeu com os 

implicados no complot désta 
cidade, que apezar das pro- 
vas mais esmagadoras, foram 
absolvidos, como todos quan- 
tos em egualdade de circums- 
tancias perante os juizes com- 
pareceram. 

Varios motivos foram con- 
siderados como as causas ori- 
ginarias daquéla geral liqui- 
dação absolutoria, que imper- 
tinente sería referil-os agora 
—tantos foram êles. 

O que porém cedo se con- 
venceu o país é de que tal pro- 
cedimento dos tribunaes re- 
sultou apenas, para os inimi- 
Bos das instituições, a convi- 

eção de que ao procedimento 
havido não assistirá mais do 
que uma viva e manifésta de- 
monstração de franqueza por 
parte do govêrno. 

E assim, animados por este 
falso principio e ainda pelo 
odio fremente ao novo regi- 
men, de novo se pactuou mais 
intensa propaganda preparan- 
do golpe mais audaz e com- 
pleto, sem outra ideia mais 
que a quéda da Republica ain- 
da que de aí adviésse imedia- 
ta e infalivel a guerra civil 
com todo o seu cortejo de hor- 
rores e quem sabe até se com 
uma intervenção hespanhola, 
velho sonho dourado de ha se- 
eulos que a ocasião propor- 
cionaría ótimamente. 

Decorrem mêses e friamen- 
te, calculadamente reunem-se 
os elementos indispensaveis 
dentro e fóra do país para no 
momento azado, com a manha 
do lobo e a ferocidade do ti- 
gre, dárem o assalto vencedor! 

E assim vão levando hoje 
um, ámanhã outro, que, fraco 
e alucinado, se deixára iludir. 

Do nosso heroico 24 de in-   

fanteria, tambem esqueceu o 
seu honroso dever um aluci- 
nado, que, convencido do pos- 
sivel triunfo, abandonou fa- 
milia e lar para juntar-se, lá 
fóra, aos miseraveis que se pre- 
paravam, de mistura com es- 
trangeiros, para anavalharem 
a patria! 

Soou a hora maldita e em- 
quanto os traidores vindos de 
Hespanha investem com Cha- 
ves, os de dentro assassinam 
e devastam, padres, como os 
mais repugnantes bandidos, 
destroem pontes e tuneis a di- 
namite, abrindo a sepultura a 
tanta gente que sería vitima 
de façanha tão infame, se o 
destino não proporcionasse 
evitar as consequencias detaes 
desastres, que seriam medo- 
nhos por muita parte emfim, 
se patenteia a ordem de senti- 
mentos que enchia o peito de 
taes patriotas. 

Criados em face da situa- 
ção, que era uma reincidencia 
das mais provocadoras e si- 
gnificativas, os tribunaes mar- 
ciaes; aplicadas as penas cor- 
respondentes ás culpas sem 
tergiversações nem contempla- 
ção, eis que aparecem os mor- 
domos Jeremias, chorando ma- 
guas, implorando piedade, co- 
mo se déla merecessem tantos 
quantos, Com a consciencia 
absoluta e convincente do seu 
proceder, não vacilaram em 
juntar-se, ajudando, os que, 
no rancor, no odio contra as 
instituições, que são, sem duvi- 
da, um início de indiscutivel 
progresso da humanidade, pre- 
feriram tudo a ter de supor- 
tal-as. 

Merece tal gente, já, parce- 
la de clemencia ? 

Mil vezes não. 
Por isso, com a coerencia 

com que sempre nos esforçã- 
mos para orientar os nossos 
actos e as nossas palavras, 
como ontem dissémos, pode- 
mos hoje repetir: deixar que 
sofram bem duramente os efei- 
tos dos seus crimes, tantos 
quantos a isso estão sujeitos. 

E' muito cêdo ainda para 
que o govêrno se lembre de 
uma amnistia geral. 

Cédo e impolitico. 

  

PARLAMENTO 
Abre extraordináriamente 

no dia 12 proximo o congres- 
so da Republica que terá de 
pronunciar-se, sem perda de 
tempo, sobre as propostas e 
projectos de lei referentes aos 
codigos eleitoral e administra- 
tivo, ministério de instrução 
pública e bélas artes, regimen 
provisorio, ensino normal pri- 
mario, etc., etc. 

À não ser que surjam ou- 
tras questões, como já se fala 
que hão-de surgir, é de supôr 
que o congresso se desempe- 
nhe da sua missão com pa- 
triotismo o que bem necessá- 
rio se torna para acabar com 
alenda que á róda dêle se 
formou. 
—— 1 SSSS— — 
O Democrata, vende- 

se em Lisboa na Tabacaria Mo-   naco é Kiosque Elegante, no Rocio, 

PROCÉSSOS ANTIGOS 

Escreve o Camaleão de 2 
do corrente: 

Aderiu ao partido democrati- 
co, apontado pelos nossos queri- 
dos amigos, srs, dr. Barboza de 
Magalhães e Francisco de Almei- 
da de Eça, o importante influente 
estarrejense, nosso velho amigo 
tambem, sr. Manuel Maria da 
Conceição. 

E, no concelho de Estarreja, 
uma das maiores potencias politi- 
cas, pelo que muito jubilosamente 
felicitâmos o partido onde nos hon- 
râmos de militar. 

Os leitores não sabem quem 
é este sr. Manuel Maria da 
Conceição, mas nós vâmos 
dizer-lho. O sr. Conceição é 
nem mais nem menos do que 
um antigo cacique do Conde 
de Agueda, barriguista dos 
mais genuinos e que depois 
de ter auferido da monarquia 
quantos beneficios entendeu, 
se passa para o partido demo- 
cratico pelo di do sr. Bar- 
  

a condição déste lhe conse- 
guir, no ministério da Justi- 
ça, para o filho, o logar de es- 
crivão do juiz de paz da Mur- 
tosa! 

Está-se a vêr as convicções 
do tipo... As mesmas, sem 
tirar nem pôr, que as do Ca- 
maleio que hoje felicita o par- 
tido onde se honra de mili- 
tar bh. 

Mas que freguêses. .. 

  

PUGILATO 
Entre o deputado Ratóla e 

o director déste jornal houve, 
no domingo, um conflito na 
Praça Luiz Cipriano, mesmo 
em frente ás alminhas do Cô- 
jo, não tendo consequencias 
de maior devido á interven- 
ção rapida de amigos de am- 
bas as partes. 

A noticia correu veloz por 
toda a cidade sendo larga- 
mente comentada. 

  
          

em realidade 

Depois que anunciádo foi, 
com as formalidades do esti- 
lo e envolto na maior soleni- 
dade, que a personagem refe- 
rida exigia e nomeadamente 
a seriedade com que o pre- 
goeiro o publicou, de que a 
espada de Damocles ja ser 
suspensa sobre a nossa cabe- 
ça, até que éla caísse desapie- 
dada e cruel, decepando-a, co - 
mo recompensa da campanha 
caluniosa que aqui fizémos 
a proposito dos actos dolosos 
praticados pelo medico mili- 
ciano Manuel Pereira da Cruz, 
livrando mancebos a 508000 
vs. de servirem nas fileiras do 
exercito; depois dêsse anun- 
cio, estâmos fartos de olhar 
para o ar, e a respeito de es- 
pada... não conseguimos lo- 
brigal-a, a não ser que por 
conveniencia esteja tão alta|v: 
que a nossa vista, apezar de 
magnifica, não a possa por is- 
so atingir. 

Emfim, não desprezando o 
anuncio, temos o nosso arse- 
nal em ordem e o material in- 
dispensavel mais que suficien- 
temente pronto para, perante 
o público e perante o tribunal, 
demonstrarmos a verdade da 
razão das nossas referencias e 
justificar completamente tudo 
quanto aqui dissémos de re- 
volta, de repugnancia e de 
condenação contra tão desco- 
munal patifaria. 

Cada espectador será um 
juiz e cada um dos membros 
do juri avaliará, com o co- 
nhecimento de toda a ver- 
dade—pois éla é sempre res- 
plandecente e béla,—quanto   de direito nos assistia, co- 

  

DE ORATÓRIO 
O DEMOCRATA. espéra, impas- 
sivel e resoluto, a conversão 

das ameaças 
do tenente medico mili- 
ciano Pereira da Cruz 

mo apostolos duma nova éra 
de moralidade e pundonor, 
apontar e protestar contra 

a prática de actos que são 
sempre um desdouro e uma 
afrontosa vergonha para o re- 
gimen que os toléra! 

O sr. oficial de justiça mi- 
litar, adjunto á divisão respe- 
ctiva em Coimbra, não encon- 
trou, diz-se, na sua conscien- 
cia, prova suficiente para de- 
duzir a culpabilidade do acu- 
sado. 

Vamos a vêr se o mesmo 
sucederá ao público e ao juri 
que nos ha-de julgar no dia 
em que fôrmos ao tribunal 
responder por caluniadores, 
quando ouvir o depoimento 
pessoalmente feito por todos 
os membros da junta medico- 
a que funcionou em Ilha- 

, por o sr. governador ci- 
vit que, apezar da decanta- 
da falta de prova, comuni- 
cou ás estancias superiores o 
que ouviu da bôca de um dos 
membros da junta, sr. tenen- 
te Evaristo Geral, por as tes- 
temunhas que ouviram lêr 
viram assinar aquêles docu- 
mentos que denunciáram fa- 
ctos, corroborando, em abso- 
luto, os que por sua vez fi- 
zeram os mancebos inspec- 
cionados em Ilhavo e muitas 
outras que avolumarão com as 
suas palavras e referencias, 
as provas esmagadoras apre- 
sentadas e as ilações, que, sem 
preocupação de frase, o nos- 
so advogado ha de tirar, sem 
rodeios, nuamente, cruamen- 
te, como a situação exigir. 

Depois de tudo isto feito, 
sem precipitação, apresentan-   

|bosa de Magalhães, mas com| do-se calculada, friamente, pe- so das burlas apontadas aqui 
ça por peça, depoimento por | vimos ha tanto referindo sem 
depoimento, o público, vendo | 
e ouvindo, assim como o res-, 
pectivo juri e tantos quantos 
estiverem presentes, sempre 
ha-de tirar as mesmas conclu- 
sões, sempre ha-de dar razão 
a quem a tem. E nós quere- 
mos vêr se haverá quem nos 
condéne porque apontâmos a 
existencia dum crime repu- 
gnante, não só por quanto êle 
em si representa, mas pelo ci- 
nismo e pelas condições em 
que o seu autor o cometia ! 

Sim. E” profundamente ré- 
les, é extraordinariamente re- 
voltante ! 

As palayras que a esse pro- 
posito têm da nossa penna saí- 
do, verberando tal procedi- 
mento, caíriam da mesma fór- 
ma intactas sobre a cabeça 
do nosso melhor amigo, se a 
êle coubesse egual respopsa- 
bilidade. 

Não envenenem a questão 
== | deturpando-a a seu modo e 

colocando-a dentro do campo 
pessoal, no manifesto intuito 
de adulterar toda a sua ver- 
dadeira importancia. Mas se 
assim julgarem que lhes é 
conveniente, refiram primeiro 
o grau de inimizade pessoal 
existente entre o acusado e os 
membros da junta medico-mi- 
litar que em Ilhavo procedia 
às inspecções e á qual tres 
dos inspeccionados declara- 
ram ter contratado, por di- 
nheiro, com o sr. Pereira da 
Cruz, que pela Gafanha se exi- 
biu comicamente fardado, a 
sua isenção das fileiras do 
exercito. 

As causas e razões déssa 
inimizade é que o público 
precisa saber. Porque de resto, 
este jornal o que apenas fez 
foi secundar no campo da im- 
prensa, sem tibiezas, a conde- 
nação que ha muito estava 
feita no conceito público. 

O sr. promotor de justiça 
leu o procésso na friesa das 
palavras que lá iam, que não 
sabemos quaes eram, mas não 
assistiu, não ouviu a sinceri- 
dade dos depoimentos, o cu- 
nho de verdade com que êles 
eram ditos e ainda não pre- 
senciou as acareações feitas, 
que por si só constituiam, pe- 
la atitude dos acareados, a 
prova mais completa da intei- 
ra verdade do que afirmâmos. 

Tudo isso, porém, se re- 
produzirá e o que ficou por 
dizer, porque se não interro- 
gou, ha-de ser de novo refe- 

elrido e explanado clara, termi- 
nantemente, sem receios nem 
calculadas habilidades, mas 
em toda a grandeza da ver- 
dade, no dia em que o sr. Pe- 
reira da Cruz nos chamar aos 
tribunaes. 

Sempre queremos vêr se a 
prova que havemos de fazer, 
em toda a sua plenitude, cus- 
te o que custar, não ha-de 
encontrar éco bem resonante 
no espirito do juri, como no 
de todos quantos assistirem a 
essa demonstração comprova- 
tiva, em absoluto, de que,   quanto sobre o negregado ca- 

o mais leve esmorecimento ou 

receio, é a expressão nitida 
da verdade, clara, clarissima 
como a luz do sol, embora no 
ridiculo plano de defêsa com 
que tentam pôr a coberto 
dos seus crimes o acusado, 
tanto se esforcem para atri- 
buir a denuncia do facto a 
questões, a inimisades pes- 
soaes baseadas em casos que 
por principio algum poderiam 
ou pódem concorrer para a 
orientação e atitude dêste jor- 
nal, na presença do procedi- 
mento do responsavel por tal 
culpa. 

Desgraçado sistêma esse, 
pobrissima orientação de 
quem, arvorado em mentor 
no assunto, supôz estribar-se, 
com segurança bastante, nês- 

se argumento tio falho de lo- 
gica como afastado da ver- 
dade. 

As cousas são o que são e 
não quanto, muitas vezes, 
queremos que élas sejam. 

Por isso póde o sr. Pereira 
da Cruz ficar na absoluta 
certeza de que nem nos enco- 
moda, nem nos afronta a agra- 
dabilissima noticia que o or- 
gão da sua familia deu aos 
seus leitores de que no fôro 
militar, uma determinada en- 
tidade, não encontrou razão 
de culpa para a sua pessoa. 
A prova moral do caso, na 
opinião pública, está mais que 
feita, está plenamente demons- 
trada, e no tribunal civil, da 
mesma fórma a evidenciare- 
mos, pelas numerosas bôcas 
que hão-de falar, alto, claro e 
sem discrepancia. 

Daqui não ha fugir e 
vamos a vêr se não é com 
provas que provâmos as cou- 
sas ! 

Vamos a vêr se o especial 
argumento, invariavel e sim- 
ples, apresentado sem mais 
explicações, de que todas as 
provas provadas não fazem 
prova, continuará a subsistir, 
se prolongará mantendo-se ! 

Verêmos sobre quem cairá 
a lendária espada de Damo- 
cles. E sem arreganho, dize- 
mos-—não receâmos apostar 
dobrado contra singélo ! 

E' uma questão de cons- 
ciencia, 
eee mm 

Novos camaristas 

Tomaram posse dos logares de 
membros efectivos da comissão ad- 
ministrativa municipal dêste con- 
celho, os srs. Manuel Barreiros 
de Macêdo e Fortunato Mateus 
de Lima, de quem se espera um 
trabalho proficuo atenta a sua re- 
conhecida actividade. 

Cumprimentâmol-os. 

ES eVes 

Advogado 
Alexandre José da Fon- 

seca, antigo prior de Va- 
gos, fixou a sua residencia 
nésta cidade de Aveiro, e 
abriu escritório de advoga- 
do nas casas da sua habi- 

Atação na rua de Miguel À 
Bombarda, 4 (antiga rua 
de Jesus)     
  

 



  

a O DEMOCRATA 
  

Os cães uivam... 

Das bandas de lá do Oceano o 
correio trouxe-nos ontem este cu- 

rioso manifésto, escrito á maquina: 

Ão povo digno e honesto 
do distrito de Aveiro 

O tco das afrontas, máns tratos 6 
vilipendios de que teom sido vitimas, 
aí, os nossos grandes e heroicos corre- 
ligionarios, por parte dos cegos, desyai- 
rados é máus portuguêses que, como ju- 
deus errantes, vaguciam por esse dis- 
trito; esse Geo tristo e Iugubre atravos- 
sou os mares e veio ató nós. 

Hoje, ser ropublicano em Portugal, 
essa Patria que tanto estremecêmos, é 
ser bandido de arma em punho, saltra- 
dor e assaltador, desfalcador da honra 
lomestica, perseguidor, ladrão « infa- 
me, cobarde « assassino | 

E ser monarquico, é o mesmo que 
er honesto, honrado e sério, leal e or- 
leiro, pacato e patriota. 

Contraste colossal !... São dois pon- 
tos antagonicos estes que estão a uma 
distancia in ulavel, o que se afastam 
cada vez mais, um para o charco e lo- 
daçal imundo da peçonhenta, descone- 
xa e má politica republicana, outro pa- 
ra vm gráu de gloria e honra ilim 
das, 4 medida que essa quadrilha i 
me vagueia pelo país e com mais fero- 
cidade por « distrito, 

A nossa 
e ao que está reduzida hoje l... 

Nas mãos de miseraveis como os dês- 
se distrito, que só teem saciado vingan- 

ças, enlutando familias inteiras, por cuja 
mente muitas vezes nem por leves som- 
bras passou a ideia: de conspirar, sim, 
nas mãos dêsses miseraveis o que ha-de 
ser feito dêsse agora pobre Portugal?... 

Vôs tendes tanto direito de conspi- 
rar e derrubar a republica, como a es- 
ses traidores assistiu o direito de der- 
rubar a nossa Monarquia |... 

Por isso não desanimeis, e, sentindo - 
vos afrontados fazei ecoar em todo o 
país um grito de revolta tantas vezes 
quantas sejam as necessarias para con- 
seguirdes o vosso é nosso tão desejado 
fim. 

E so assim fizerdes, o vosso éeo não fi- 
cará aí abafedo mas irá até mais longe... 

Quanto a vós, pulhastras, lembrae- 
vos que, em Aveiro, ha-de soar em bre- 
ve a hora da justiça quo vos ha-de ser 
feita e que vós depois chamareis vin- 
gança l... 

Lembrac-vos disso... e só disso... 
Perante quem nos apreciar aqui fica 

exarado o nosso veemente protóésto, cou- 
tra as perseguições que no distrito de 
Aveiro se tesm movido aos indefezos 
mouarquicos. 

(2) 4 Di ão do comité monarquico 
de Amazonas, 

Estâmos arranjados, Agora é 
que são élas. Aí veem os monar- 
quicos de Amazonas que arrazam 
tudo, Não fica pedra sobre edra 
em Aveiro. Santo nome de Jesus, 
que cataclismo ! 

Mas agora reparâmos: onde 
estão os monarquicos em Aveiro ? 
Pois não é-cérto que todos ade- 
riram à Republica ainda mesmo 
aquêles que, momentos antes dg 

sua proclamação, bradávam a to- 
da a força do seu entusiasmo e das 
suas convicções, vivas à el-rei ? Os 
chumécos de Amazonas estão en- 
ganádos... Fiáram-se no Cama- 
leão das Provincias e o resultado 
é este que se vê: julgam haver 
aqui um exercito de dedicados ser- 
vidores do rei depôsto, quando afi- 
nal o que existe não passa dum 
bando de... papoilinhas... 

O 

Grand Gruignol 

“Pivémos ante-ontem e ontem no nos- 
50 teatro a companhia denomináda de 
Grand Guignol de que fazem parto a 
distinta actriz Adelina Abranches, a 
nossa patricia Izaura Perreira e o 
actor Alexandre de Azevedo, enjo tra- 
balho não desmereceu em nada da fa- 
ma de que se fazem acompanhar. São 
realmente bos artistas, dos que fazem 
honra á cêna portuguêsa, mas em abo- 
no da verdade é bom que so diga que 
o genero de espectaculos a que se dedi- 
cou a companhia nem por isso caiu 
muito no agrado do público aveirense 
que prefóre antes à operôta ou a comé- 
dia a algumas pochades, embora bem 
desempenhadas como é proprio dos ar- 
tistas que nólas tomam parte. Ainda gs- 
sim houve bastantes aplausos, sendo a 
nossa patricia Izaura Ferreira muito 
ovacionada na primeira noite ao entrar 
no palco. 

Beja da Silva 

Por causa do incidente de 
domingo, relatado noutra par- 
te dêste jornal, pediu telegra- 
ficaménte a sua demissão, o 
digno comissario de polícia 
distrital, sr, Antonio Maria Be- 
ja da Silva. O sr. ministro do 
Interior, porém, devidamente 
informado: de como os factos 
se passáram e ainda a pedido 
do sr, governador civil subs- 
tituto, em exercicio; e das co- 
missões politicas locaes, G'ru- 
po de Defêsa da Republica, e 
Centro Republicano houve por 
bem não lhe conceder a exo-|: 
neração solicitada com o que 
só temos dé nos regosijar e 
comnosco todos aquêles que 
veem em Beja da Silva o fun- 
cionário zeloso, activo e ho- 
nesto, que tanto se tem dis- 

atria que tão grande foi, | 

[tinguido, honrando-se. e hon- 
|rando a nossa terra. 
| O Democrata dá com intima 
|natisfação esta noticia,ao mes- 
mo tempo que envia á autori- 
dade administrativa, pela sua 
correcção e altiva fórma de 

proceder, as saudações a que 
tem incontestavel direito quem 
tão brilhantemente sabe man- 
ter o prestigio do seu nome 
sem outra preocupação ou in- 
teresse, que não seja servir, O 
melhor possivel, o regimen que 
aqui o colocou. 

—— eai DES 

NGUIÇO 
* Positivamente o Diabo andou 

a semana passada cá em casa tal 
a série de precalços sucedidos com 
o jornal. Não foi nada: desde o 
numero ilimitado: de pequeninos 
nadas até, inclusivamente, ao des- 
aparecimento, na maquina, de al- 
gumas letras do cabeçalho, que 
teve de ser substituido pelo anti- 
go, de ha muito posto de parte, 
tudo nos sucedeu. 

Quasi que perdiamos a pacien- 
cia. 

Porém, desde que achâmos o 
motivo. de tanta contrariedade e 
tratâmos de lhe dar remedio, o 
casa mudou de figura. Estávamos 
enguiçados. Por isso recorremos 
á mirra, ao incenso, ao rosmani- 
nho, à mostarda em grão, á pon- 
ta de veado, à cóca, ao alecrim, 
à arruda e a tantos outros ingre- 
dientes, fizémos um defumadouro 
egual aos que costumam ser re- 
ceitados pela Clara do Maio e o 
caso é que se mais estava para 
nos acontecer, tudo aboxtou... 

Similia similibus curantur— 
curámos: a ferida do cão com o 
pêlo do mesmo cão... 

Percebem-nos, não é verda- 
de?... 

ci SEDES em 

OS FUMADORES 
Isqmeiros a 650 reis. 

Souto Ratóla — AVEIRO. 

A 

Planta do teatro 

Vimos já e acha-se exposta desde 

quarta-feira no átrio do mesmo, a plan- 

ta com as modificações que a noya di- 

reeção da unica casa de espectaculos 

que possuimos entendeu dever fazer- 

lhe para corresponder às exigencias do 

publico e que, segundo opiniões autori- 

sadas, não póde ficar melhor do que o 

que-está deliniado. 

O trabalho é do distinto arquitéto 

portuense, sr. Manuel Marques da Sil- 

va, que se revéla um artista conscien- 

cioso é de bom gosto. 

NOTAS DA CARTEIRA 

Deu é luz uma menina a dedi- 
cáda esposa do nosso presadissimo 
amigo, sr. dr. Rodrigo Rodrigues, 
ex-governador civil de Áveiro é 
atual divector da Penitenciária de 
Lisboa, 

Os nossos parabens. 
== Consoreiáram-se nésta cida- 

de as meninas Maria da Luz da 
Rocha Leitão e Margarida da Ro- 
cha Leitão, gentis e prendadas fi- 
lhas do sr. José do Nascimento Cor- 
rêa Leitão, respectivamente com os 
srs. Casimiro de Almeida Barreto, 
administrador do concelho de Pam- 
pilhosa da Serra e Artur dos San- 
tos Lobo empregado da casa Ber, 
nardo de Moraes, da Fogueira- 
Anadia. 

Um futuro cheio de ventura de- 
sejúmos dos noivos, aos quaes en- 
deregâmos os nossos cumprimentos. 

== Estivéram nésta cidade os 
srs. Neftali dos Reis Santo Tirso 
e dr. José Lopes de Oliveira, nos- 
so amigo, a quem agradecemos a 
gua visita, 

= Com pequena demora, acha- 
se na sua casa de Vila Franca, o 
sr Antonio Maria Beja da Silva, 
digno administrador e comissario 
de policia de Aveiro, 

==Por se lhe terem agravado 
ultimamente os seus padecimentos, 
recolheu á cama o nosso amigo € 
antigo republicano das Aradas, Joa- 
quim Rei Néto, 

Sentimos, 
== Acha-se em via de restabele- 

cimento o sr. dr, Elias Fernandes 
Pereira, um dos mais abalisados 
professores do liceu désta cidade. 

E” com intima satisfação que 
dâmos esta noticia. 

== Está na sua casa de Cacia 
com demora de alguns dias, o an- 
tigo republicano e nosso bom ami- 
90, sr. Jodo Ferreira. 

== Wiwou residencia nésta cida- 
de o deputado dr. Marques da 
Costas : 

== De visita aos seus esteve em 
Áveiro com sua esposa, o nosso 
amigo Lués Antonio da Fonseca e 
Silva, que retirou já para Santa- 
rem, onde reside,   

O Campeão das Provincias ape- 
zar da sua conhecida e pública au- 
sencia de caracter, do seu proce- 
der e viver politico sem escrupu- 
los, durante o tempo que aqui fi- 
zémos a enumeração dos crimes 
de burla do medico miliciano Pe- 
reira da Cruz—cunhado do reda- 
etore proprietario daquéla folha— 
não têve a coragem moral de sol- 
tar uma palavra em defêsa do pa- 
rente, Falecia lhe o animo, ninguem 
o acreditaria de tal modo a opinião 
pública, já antecipadamente á di- 
vulgação feita pelo nosso jornal 
déssa indecente chantage, estava 
convencida da existencia do tôrpe 
comercio. 

Aterrada, apavorada pela di- 
vulgação e documentação dêsse trá- 
fico imundo e criminoso, toda a 
gente do jornaléco, parente do bur- 
lista, emudeceu, E esse artigo, in- 
decente e cinico—O caso Pereira 
da Cruz—como o intituláram, veio 
colocar o tribunal militar que o 
julgou numa situação miseranda, 
pois todas as luminárias em festa, 
que acendeu, todo o foguetório,que 
atiçou, de regosijo, proveio do co- 
nhecimento prévio, antecipado, da 
sentença! 

Isto é sério? Isto é justo ? 
Mas nem assim, nem com o co- 

nhecimento antecipado do .veredi- 
etum absolutorio da autoridade mi- 
litar, essa gente tinha a coragem 
de falar e ameaçar stultamente al- 
guem, sabedôra, como está, do seu 
descrédito de longa data e de que 
ninguem a acredita hoje. 

Para vir para a rua com esse 
artigo inconfidente — porque o é, 
sem sombra de duvida—foi preci- 
so ainda que a Liberdade, como 
bôa amiga, lhe emprestasse a co» 
ragem moral que lhe faltava. Apoia- 
do assim à coléga talentosa, o Cam- 
peão, fingindo côres de saude e es- 
condendo o riso amarélo das noi- 
tes mal dormidas, pôz a mascara 
e rufou, á cavaleiro sobre a Liber- 
dade, o artigo mirabolante: — O 
caso Pereira da Cruz, 

E' pois á Liberdade, que cha- 
mou á campanha de saneamento 
moral, que. à Democrata tem agi- 
tado, uma questão pessoal, que se 
déve, em parte, o que o Campeão 
veio dizer, pizando e repizando 
esse vefrain, na ancia .insaciavel 
de emaranhar e desconcertar a 
opinião. ! 

Baldado empenho, 
O crime é inteiramente verda- 

deiro, e na consciencia pública o 
medico Manuel Pereira da Cruz 
está definitiva e irremediavelmen- 
te condenádo. Isso sabe-o a gente 
do Campeio embora finja aquéla 
indignação tôrpe, embora esbrave- 
je e nos ameace de morte naquéla 
prosa do caso, 

Mas embora saiba que mente, 
agarrou o móte que a Liberdade 
lhe deu na quinta-feira e no saba- 
do martéla-o, esganiça-se e teima 
em fazer vêr que a campanha do 
Democrata é, nada mais, nada me- 
nos, que uma questão pessoal! Mais: 
néga ao Democrata autoridade mo- 
ral para fazer essa campanha. 

Mentirosos! Vilões! Alto, aí! 
Quem sois? Donde vindes ? Que 

crimes podeis apontar-nos? Va- 
mos, falai! Emprazamo-vos ! 

- Mas quem é que levanta essa 
vóz roufenha para nós, que lhe 
atirimos á cara, vibrante como um 
clarim, a verdade que os confun- 
de, a verdade que os amedronta, 
a verdade que os entorpéce e ani- 
quila ? 

Quem é? 
E' a mesma gente que, quan- 

do da expulsão das irmãs da cari- 
dade do hospital civil de Aveiro, 
quando uma cidade inteira, rubra 
de indignação, apupava, e apedre- 
java na praça pública, em ondas 
de odio e nojo, o homem que afron- 
tava os seus brios de terra culta 
e liberal, e que um esquadrão de 
cavalaria têve de acompanhar a 
casa para que a ira popular lhe 
poupasse a vida, escrevia no Cam- 
peão do dia seguinte um longo ar- 
tigo de agradecimento pela mam 
nifestação de simpa- 
tia que a cidade intei- 
ra tinha preparado 
ao seu chefe, que era tam- 
bem o redactor principal da ga- 
zeta | 

As pedradas do povo e as baio- 
nêtas militares que protegeram a   

UM MONTURO 

por nós definido, vai passar 
à posteridade com as honras 
de sumo pontifice da hi- 
pocrisia e do cinismo 

vida de Manuel Firmino, eram, afi- 
nal, para a alma mentirosa dêsses 
jornalistas, uma manifestação de 
simpatia! 

Fantastico! Impenitentes men- 
tirosos ! 

Todo o mundo riu, então, aqui 
e chasqueon. E quando alguem 
mais abelhudo, abordou o caso e 
notou a desfaçatez da mentira, os 
cinicos responderam a meia vóZ, 
que o jornal não se escrevia para 
Aveiro, que os conhecia « sabia o 
que se passára, mas para os de fó- 
va que faziam opinião pela prosa 
do orgão do seu partido! 

Os proficionaes da mentira e 
do embuste! 

E' a mesma gente que cobriu 
de insultos uma pessoa de familia, 
já velha e trôpega, porque éla não 
acompanhou a sua reviravolta po- 
litica, não auxiliando os seus inte- 
resses de facção, e seguin uma po- 
litica diferente da sua, Pagáram- 
lhe os inumeros serviços e os lon- 
gos anos de protecção e dedicação, 
atirando-lhe lama. 

Os desavergonhados ! 
E* a mesma gente que tendo 

vivido um longo periodo de intima 
convivencia com a familia do dis- 
tinto professor do liceu désta ci- 
dade, que toda a gente aí respei- 
ta e considéra, dr. Elias Fernan- 
des Pereira, que era apelidado, até, 
de ti Elias, quando esse homem, 
recto e de saber, não quiz cobrir 
com uma criminosa e aviltante pro- 
tecção um parente de cerebro me- 
divere, balçou sobre a figura ve- 
neranda e austéra do digno an- 
cião, as mais vis infamias, as ca- 
lunias mais abjectas ! O dr. Elias 
Pereira, porém, nobremente var- 
reu a testoda e marcou com ferro 

em brasa, para sempre, a fronte 
infamante dos seus detractores. 
Corre impréssa à sua brilhante de- 
fêsa e aí sé vê, em frangalhos, a 
alma loprosa da gente do pasquim 
que o insultou. 

Atascáda na vasa dos seus vo- 
mitos, emudeceu ; varejáda pela 
verdade e odiada pela cidade in- 
teira, agachou-se na caverna. 

Almas de hiena cevando-se na 
podridão de todos os odios ! 

E” a mesma gente que vem, 
em. linha recta, da: que o antigo 
Correio de Aveiro,—não confundir 
com o orgão dos tabermeiros diri- 
gido pelo Bébes—espostejou e que 
traz inteira e provada, se é possi- 
vel, a sua herança moral, 

Teremos dir arrancar do pó o 
testemunho imorredoiro desse jor- 
nal fundado exclusivamente para 
vencer a deshonestidade e o leno- 
cinio que corria e crescia impavi- 
do, impune é impudico, déssa co- 
terie que a cidade detestavae ain- 
da hoje lhe repugna ? 

Será preciso ? 
Será preciso fazer reviver a 

vida dos quadrilheiros ? 
E a mesma gente, cobarde e 

lufame, que vem, anos após a sua 
governação municipal, apontar 
erros. e crimes ao dr. Álvaro de 
Moura, em numeros seguidos, des 
pejando-lhe ameaças e suspeições 
sobre o seu nome. 

Não tivéram coragem para lhe 
apontar uma falta durante o tem- 
po que presidiu á vereação avei- 
rense. Mas, mais tarde, quando 
êle com a verdade não podia já 
inutilisal-o, o director dêsse papel, 
cérto da impunidade, cobardemen- 
te, ataca-o na encrusilhada, pelas 
costas. Prestou-se a calar, na de- 
vida altura, as irregularidades que 
mais tarde veio denunciar, ou in- 
ventou-as ? Em qualquer dos casos 
foi infame:' ou quando as encobriu 
no acto da sua perpetração, ou 
quando as lançou a público, men- 
findo. 

Com 9 snr: Ghistavo Ferreira 
Pinto Basto sucedeu o mesmo e a 
muitos outros. Mas para que citar 
mais ? 

Cobarde. e ingrato sempre, o 
imundo papel! Não é um jornal, é 
uma navalha de ponta e móla; é 
a alfurja de Palma Cavalão ! 

Reaccionários e velhácos, di- 
vorciados de toda a gente honesta 
desta terra, que os despresóu, es- 
ta. cidade, num movimento de 
absoluta repulsão chamou-lhes co- 
lectivamente—a firminada! E as- 
sim ficáram designados, como um 
labéo, cuja origem remonta aos 

dominio politico, e que jámais se 
apagará da memoria dos bons fi- 
lhos de Aveiro. 

Os firminos! A firminada ! 
E" um anatema, um estigma 

infamante, esse crisma que o povo 
lhes abriu a fogo e que êles até 
hoj> não conseguiram corrigir. 

Toda a sua vida a tem e nsu- 
mido cuidando exclusivamente dos 
interesses pessoaes da familia e 
aderentes, sem que uma ideia alta 
lhe guiasse um passo em defêsa de 
um ideal emancipador de perfei- 
ção. A craveira da sua politica é 
a algibeira; o anemometro politico 
do seu quadrante só gira com O 
vento do poder. Sempre com 
os de cima, que é quem pó- 
de dar, é quem póde favorecer. 

Alvenaria para toda a obra, 
recebe em dia o preço da sua venda. 

Na monarquia, a firminada, foi 
o que as nossas transcrições teem 
mostrado e hão-de mostrar. 

Ainda nas vesperas do adven- 
to da Republica o sr. dr. Barbosa 
de Magalhães fiscalisáva, na Po- 
voa do Valado, em nome dos dis- 
sidentes e teixeiristas, à ultima elei- 
ção de deputádos da monarquia e 
os seus parentes, aqui, entoávam 
entusiastas saudações prestando 
vassalagem ao rei D. Manuel na 
sua passagem para o norte, depois 
de, algum tempo antes, terem yo- 
mitado imfamias e indignidades so- 
bre a excursão republicana do Por- 
to a esta cidade. E agora, procla- 
mada à Republica, os sujos cala- 
niadores dos republicanos, ao lado 
do mesmo Barbosa de Magalhães, 
assentam arraises no grupo demo- 
cratico e mostram-se mais verme- 
lhos do que os velhos republica- 
nos | 

E' o cumulo do impudor! 
Não há convicções, nem ideal 

alevantado na sua conduta : seguem 
o amo, o sr; Barbosa de Magalhães, 
e mais nada. Seguem, cégamente, 
o que o patrão ordéna. 

Viciosos na monarquia, conser- 
vam na Repnblica os mesmos de- 
feitos. Não se faz selecção ? Tudo. 
serve ? Pois ao nosso lado não en- 
fileirará essa gente porque nos afas- 
tâmos do seu nauscante contacto. 

O Campeão, jornal democrati- 
co?! E as suas convicções e o seu 
entusiasmo quando bradáva vivas 
a el-rei D. Manuel? Onde está isso 
tudo, ó camaleão, defensor de chan- 
tages, engraxador emerito de tudo 
e de todos que pódem dar? 

Não; a nós não nos intruja a 
folha do Côjo, que tanto a peito 
tomou a defêsa do miliciano Perei- 
ra da Cruz. Éles juntam-se. E por- 
que assim aconteça, vâmo-nos pon- 
do a coberto dos salpicos da lama, 
avisando ao mesmo tempo os que 
se não desejam emporcalhar. 

Afenção 
Sabemos que se acha á venda, 

em algumas farmácias, um xarope 
contra a tosse denominado: se- 
gundo a fórmula Famel. A formu- 
la Famel não é pública e o la- 
ctato de creosota descoberto por 
Famel é propriedade exclusiva do 
inventor; não póde ser imitado. 

Cautela, pois, se quereis curar a 
vossa tosse ou bronquite; exigi o 
o Xarope F'amel legiti- 
mo, e, como garantia, o nome do 
agente exclusivo para Portugal e 
colonias: J. Deligant, 15, rua dos 
Sapateiros, Lisboa, em cada face 
da caixa. Preço, 19200 reis. 

— See 
AMNISTIA 

Recebemos, impressa, uma 
petição ao chefe do Estado, 
em que se péde uma ampla 
amnistia para os presos é emi- 
grados politicos e conjunta- 
mente uma carta onde se diz 
irem as familias de alguns 
dêsses inimigos das institui- 
ções lançar uma representa- 
ção ao país para ser assinada 
e depois entregue ao sr. Pre- 
sidente da Republica com 
egual fim. 

Estáva tudo muito bem, 
achávamos até de todo o pon- 
to justo um perdão concedi- 
do pelo venerando chefe de 
Estado, mas, com franquêsa, 
desde que os presos afirmam 
grosseiramente que repudiam 
qualquer manifestação de dó 
pelo seu cativeiro, parece-nos 
que o melhor camiriho a se- 
guir é não se falar mais em 
amnistia, por emquanto. 
-—— mater — 

Vende-se agora no F£ios- 
que Pereira, junto ao 

. 

DE OLIVEIRA DE AZRMEIS 
Uma Republica... 

caciqueira 

Depois de tanto tempo de des- 
canço, dum silencio tão profnndo, 
volto de novo à tarefa que a mi- 
nha ardente fé de republicano 
convicto me ordena, obedecendo 
ao dever, cumprindo a promessa 
que fiz ao encetar as minhas cor- 
respondencias para este jornal. 
Venho continuar o relato dos fa- 
ctos que se teem dado na politica 
e na administração dêste concelho, 
que continúa, sob uma cupula en- 
carnada e verde, a ser tratado 
pelos procéssos da extinta monar- 
quia, dirigidos por oficiaes ás or- 
dens dos antigos caciques. Este 
concelho, visto pelo prisma, politi- 
co e administrativo, é uma monar- 
quia, pequena no corpo-mas gran- 
de na devassidão, encaixada num 
país que ha vinte e cinco mezes 
para sempre escorraçou dos seus 
dominios essa quadrilha de manto 
e corda, 

A razão que me levou à inter- 
romper as minhas corresponden- 
cias, que mais não eram de que 
a expressão da verdade e da jus: 
tiça firmada sobre factos, foi inde- 
pendente da minha vontade, que 
devéras ficon contrariada por vêr 
antigos companheiros de trabalho, 
por mim considerados puros, a 
negarem o nobre direito de defesa 
onde tão tristemente me haviam 
atacado, À causa désta interrução, 
foi O Radical, de Oliveira de Azo- 
meis, não consentir que nas suas 
colnnas viesse a” demonstração das 
minhas afirmações e portanto a 
refutação do que dias antes os seus 
directores, em argumentos de... 
creança bonita, haviam escrito 
nas suas paginas. 

Não estávam contentes com a 
campanha baixa e reles que por 
entre cortinas me faziam; quize- 
ram por meio da imprensa fazer 
do meu caracter um bandido da 
honra, legando ás gentes que des- 
conheciam os meus actos, a im- 
pressão de que era de toda a con- 
veniencia afastarem-se de mim, e 
forçando-se por quebrar os laços 
de amizade que me prendem a al- 
guns homens de posição social de- 
fenida e de respeitado porte so- 
cial, 

Não se lembraram, coitados, 
de que os actos não se desfazem 
com palavras e estes são de sobe- 
jo conhecidos por aquêles que por 
mais de uma vez tiveram de se 
encontrar em assuntos sérios. 

Foi por saber que o alvo das 
suas ambições era esse, que eu fui 
forçado a recorrer ao folheto, dis- 
tribuindo 4 minha defêsa, pelos 
logares onde pára O Radical. 

Se fossem homens que: no seu 
cerebro habitasse o raciocinio ins- 
truido e os seus sentimentos tives- 
sem a consciencia nitida da mora- 
lidade, ao vêr refutados tão clara 
e lealmente os seus insultos; não 
voltavam. ao assunto; envergo- 
nhados, escondiam-se no silencio, 
aguardando com todas as esperan- 
cas, o perdão do esquecimento. 
Mas não. 

Num desnorteamento cerebral 
e psiquico vieram falar sobre o fo- 
lheto—A minha defêsa—espuman- 
do uma bilis fecaloide, no meio da 
qual se viam os gnemos da intri- 
ga e da calunia, arma sua fayori- 
ta desde o momento em que se co- 
locaram ás ordens do mais nojen- 
to cacique, desde o momento em 
que tiveram por cartilha de mora- 
lidade o escrivão Andrade, 

Chegaram, para vêr. se ami- 
gos pessoaes deixavam de me es- 
tender a mão em cumprimento de 
sinceridade, a roubar palavras 
que escrevi nêsse folheto! Chega- 
ram a dizer, em disfarce de in- 
coerencia,. que. eu chamava des- 
honestos a esses amigos! 

São tão repugnantes taes pro- 
céssos que um dêstes ao vêr que 
êles o metiam néssa contenda, dan- 
do-lhe o cognome de dirigente do 
partido democratico local, se re- 
voltou sem segredo, declarando 
que não era dirigente dêsse parti- 
do e que O Radical, sabendo-o 
perfeitamente, não devia referir- 
se ao seu nome, 

A intriga de O Radical com 
esse amigo, molestou-o na sua de- 
licadeza moral, 

Não era, porém, necessaria es- 
sa declaração para se vêr que êle 
não estava, assim como outros, 
incluido no grupo dos deshonestos 
a que me referi. Basta lêr com se- 
riedade a primeira pagina dêsse 
meu folheto, para não deixar es- 
capar a frase com algumas eacé- 
ções, 

Para se discutir é necessario e 
indispensavel que os argumenta- 
dores sejam sérios e tenham 'co- 
nhecimentos. E os senhores que 
tanto enxovalham a minha digni-       tempos torvos do seu nojento pre- mercado do Côjo. dade, nem uma nem outra coisa     
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possirem. A falta"de seriedade es-! 
tá bem patente nos factos aponta- 
dos; a de conhecimentos revelá-se 
hem, para não citar  oútros, na si- 
gnificação que deram à palavra 
crime. Se tivessem lido uns livri- 
nhos duma bibliotéca barata, mas 
instrutiva, sabiam. que erime é to- 
do o dino que alguem consciente- 
mente cansa a outrem da mesma 
especie; 

* Não fendo, pois, esses conten- 
dores 'taes requisitos: de discussão, 
procedi como devia, lançando-os à 
margem pela mão de Tolentino. 
E se hoje me refiro a esses yadi- 
caes é unicamente para dizer aos 

velhos republicanos sincéros dêste 
concelho que se acautelem com a 

intriga / dêsses nro-caciques, por= 
que jámais quero ocupar-me em 
refutar as suas falsas afirmações, 

* 
*o * 

Continuando com ar deserição 
dos factos que na politica e admi- 
nistração; «lêste- concelho se teem 
dado depois da implantação da 
Republica, vou reportar-me a um 
dficio.que, um regedor mandou á 
autoridade superior e quê foi dor- 
mir, a pedido da radicalismo de 
fatiota, “de mancebia com os pa- 

  

      

- peisevelhos na alcôva da inutili- 

- 

ade. 
| Dias depois do assalto a Cha- 
ves por essa-corja. de: vilipendia- 
rios, um homem, dêste concelho 
ergueu vivas a Paiva Couceiro, ao 
D. Manuel, á monarquia. Sendo 
do conhecimento do regedor da 
freguezia onde foram levantados 
esses vivas, esta autoridade: cum- | 
priu com os seus deveres, partici- 
pando, por oficio, o ocorrido. , | 

Espalhou-se rapidamente a no- 
ticia e dois empregados dirigentes 
do partído'democratico local, abei- 
rando-se da autoridade, pediram 
lhe que fôsse'energica, que não 
perdoasse a quem havia tão des- 
caradamente insultado a Repu- 
blica. 

Esta autoridade principiou a 
investigar o caso e quando se sou- 
be quem era o criminoso, nova- 
mente os mesmos dirigentes de- 
mocraticos ss cercaram da auto- 
ridade administrativa, rogando-lhe 
que não désse ouvidos ao que di- 
ziam, que não procedesse contra 
o homemsinho, que era parente 
dum dêles e primo,no oitavo grau(?) 
da mulher do outro. À mesma au- 

* toridade anuiu ao pedido com a 
mesma bôa vontade com que dias 
antes se havia encolerisado contra 
o autor dos vivas subversivos. 

Egual procedimento leva-ms á 
convicção de que, se esss crimino- 

so fosse um inimigo pessoal, esses 
dirigentes democraticos não deixa- 
vam descançar a autoridade ad- 

ministrativa sem que todo o pro- 
césso. de investigação estivesse 
pronto e entregue ao poder judi- 
cial, 

E” assim que as autoridades 
cumprém | com fo/ seu! dever? E! 
assim que às leis se aplicam? Foi 
para isto que se proclamou um 
govêrno) de egualdade? 

A lei não póde servir para 
vinganças. Quem mão tem força 
moral para poder aplicar a lei in- 
dependente de pessoas, nãopóde 
nem deve ser O seu executor, por- 
que, se é crime não respeitar a 
lei, maior crime é aplical-a com 
desegualdade. 

Os dirigentes da Republica 
portuguêsa não devem ter, por 
seus delegados; homens que: não 
tem coragem suficiente. para: cas: 
tigar todo aquêle, seja quem fôr, 
que insulte a Republica; cuspindo: 
lhe nas faces as peores vaias, es-! 
pesinhando-lhe a, sua moralidade, 
escarnúdendo “dos sens sentimen- 
tos. 

O medioo Tso pes, de Oliveira 

Serviço de administração 
Miandámos á cobrança 

pelo correio, uns, eporin- 
termédio de obsequiosos 

  

amigos nossos, outros, 08 | 
recibos de “O Democra- 
ta, vencidos ou prestes 
avencerem-se;do que da- 
mos conta aos nossos pre- 

sados assinantes rogan: 
do-lhes a finôsa do seu 
bom acolhimento afim de 
nos evitárem novas des- 
pêsas e podermos trazer 
em dia a escritnração do 
jornal. 
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“No Congo Bélga, Pa- 
rá e Manáaus estão respe- 
etivamente encarregados de rece- 
ber as assinaturas que lá possuimos, 
os srs., Henrique. Ma- 
dail, J.J. Nunes da 
Silva e João Simões 
Amaro Junior, devendo 
os assinantes das outras partes do 
ultramar, onde ainda não temos 
pessoa idonea que nos represente, 
mandar as importancias directa- 
mente a esta redacção, o que des- 

O caso Pereira 
da Cruz 

Epigráfa assim as seguintes 
linhas o nosso presado coléga 
Bairrada Livre, de Anadia: 

aDizem-nos que foi arquivado 
o processo militar instaurado con- 
tra este médico de Aveiro em vir- 
tude de gravissimas acusações que 
lhe tem feito O Democrata, da mes- 
ma cidade, acusações que se fun- 
dam no livramento de mancebos 
sujeitos ao serviço militar median- 
tevo pagamento de certas quantias. 
O Democrata apresentou documen- 
tos testemunhados e reconhecidos 
com que provava as suas acusa- 
ções, 

Como póde, pois, ter sido ar- 
quivado o processo ? Ou os docu- 
mentos são verdadeiros e nêsse ca- 
so é preciso fazer justiça, seja con- 
tra quem fôr, ou êles são falsos e 
então será necessário castigar os 
seus falsificadores. 

Mas como é que podia fanta- 
siar-se- tanta coisa e obter docu- 
mentos autenticos, se os factos não 
fôssem verdadeiros ? Aguardemos 
noticias mais precisas sobre 0 as- 
sunto para depois lhe podermos fa- 
zer as apreciações que nos. pare- 
cerem justas.» 

"O coléga, pergunta bem : 
como póde ter sido arquivado 
o procésso depois das próvas 
que nós apresentámos, próvas 
autenticas, próvas irrefutaveis 
e que não são mais do que a 
conjugação de factos que an- 
davam no espirito de toda a 
gente e dos quaes a junta me- 

dica de Ilhavo téve tambem 
conhecimento pelos proprios 
que contratáram “com o mili- 
ciano Pereira da Cruz o seu 
livramento por dinheiro ? 

Só os anjos lhe pódem res- 
ponder. Porque nós se Ih'o dis- 
sérmos são capazes de nos en 
forcar provisoriamente alcu- 
nhando-nos em seguida de ca- 
luniadores. 

Já se vê, os honrados! ... 

  

“Brazil 
VINHOS DO PORTO 
Experimentem osda casa 
—Rodrigues Pinho -— 

Vila Nova de Gaia 
(Proximo á Ponte de Baixo) 

  

Tourada 
Sem duvida que o sr: Antonio Sou- 

to Ratola, quiz dar-todo o brilho 4 sua 
festa, digâmos assim, conseguindo que 
nóla tomassem: parte. elementos, alguns 
dêles já conhecidos do nosso publico, te 
sempro os tem devidamente apreciado, 
mus a má qualidade do gado prejudicou 
imenso o brilhantismo da lide, não só 
extenuagdo improficuamente os band a- 
rilheirós-como mal dispondo o publico 
que claramente evidenciou a sua jus- 
tissima má vontado contra o lavrador 
que têve o poncoescrupulo de mandar 
os a praça gado daquéla ordem, abso- 
utamento desigual é; não menos mã+ 
treiramente ruim. 

Não foi só pouco eserupulo, foi tam- 
bem absoluta inconsetencia ou então 
condenavel gritério fornecendo bois do 
poder daquêle que, dentro duma praça 
de 10 metros de circunferência, só po- 
dia resultar 0 que produziu, atirando 
com cavalo é cavaleiro para o meio do 
chão, felizmente sem maior cunsequen- 
cia do ne a prespectivaidum desastre, 
que podia sor 'grhve, de mistura com 
alguns garraios que nem... marravam! 

Que 0 caso sirva de lição. 
O cavaleiro, ispr. Bento de Araujo, 

ao brilhantemente provot as sãas apti- 
ões e em especial o seu sangue frio, 

foi com toda a justiça vivamente ova- 
cionado recebendo um magnifico bow- 
quet de flores e sendo abraçado por di- 
vorsas pessoas que: essim lhe demona- 
tranam à sua simpatia, que o publico 
acompanhou com, estrondosos aplausos. 

Na lide, que foi fatigante pela sa- 
bedoria dos bichos, distifiguiram-se, co- 
mó sempre, Francisco Rocha, João Cal 
e Mateus Falcão que o nosso publico 
ha minito tempo consagra como distin- 
tos umadores. — ae 

- Osr. Alfredo Coimbra, que mostrou 
bôa vontade, deve porém resolver-se.a 
couhecer bem duma só especie de tra- 
balho, para exereitar-se depois noutra. 
Assim, querendo fazer de tudo,não con= 
segue:quenenhum satisfaça, 

Osr. Souto Ratola pela precipita- 
ção dada ao seu trabalho, bastante se 
prejudicou. , à 

Muito desejariamos que o sr, Anto- 
nio Ratola se convencesse que a pri= 
meira condição exigida para quem tra- 
ta com iaquêles fregueses é -:: tranqui> 
lidade de espirito—porque dêla dima- 
na a segurança do corpo. 

O sr. Ratóla, que recebeu bouquets, 
foi muito festejado e a simpatia que Ble 
conquistou entre osseus conterraneos, 
evidenciou-se na concorrencia au grand 
complet que têve a sua festa. 

A direcção da corrida excelente e 
acertada, o que não foi de estranhar 
atenta a pessoa a quem éla foi enire-   de já muito agradecêmos, gue, o gr. Ricardo Arroio. 

Se o gado correspondesse teria sido 
uma tourada completa, que apezar de 
tudo deixou agradavel impressão c que 
não nos impede por isso de enviar os 

que nos proporcionou uma bela tarde, 
no passado dominge. 

*onfessâmol-o de verdad. 
* 

E 

Para domingo está anunciáda já ou- 
tra corrida de que são promotores os fes- 
tejados amadores tauromaquicos Fran- 
cisco Rocha e Mateus Falcão e na qual 
tomam parte tambem os srs. Antonio 
Ratóla é Dionísio Coelho da Silva, que 
ha pouco fez, com exito, a sua estreia 
na praça de Santo Antonio. 

Pedimos aos nos- 
sos assignantes que 
nos avizem sempre 
que mudem de resi- 
dencia afim de que o 
jornal se não extra- 

ps 
vie e portanto o não 
deixem de receber. 
-—[——— SC” ————— 

CARTA DE ALQUERUBIM 
2 de Novembro 

Ora aqui tem o men afeiçoado De- 
mocrata-à primeira noticia do stu novo 
e humilde cronista. Aqui na nossa mo- 
desta parvonia, são todos que vivem 
com a graça de Deus, uns simplorios 
que estão 4 mercê das perfeições diá- 
rias. 

Bemme custa condenar-me, mas que 
diabo, seja dito em abono da verdade : 
Maria vai com as outras! , .. 

Assim vou indo n'esta aluvião de 
degenerados cujos peitos ainda pore- 
elitam ante o novo e moderno regimen. 
Mas não deve ser assim; cu hei-de fa- 
zer um tour-de-force, cantando alto co- 
Ho “qualquer galo empoleirado no sen 
respectivo logar. Assim, garanto sob a 
minha honra, que não deseurarei um 
instârite sequer, do prestigio da terra 

ue) me foi mãe,—e nunca madrasta. 
Pai (qual penso, assim me surge a visão 
de quê osmeus compatriotas serão co- 
migo, pela razão, pela soladeriedade e 
finalmente pelo respeito que- lhes me- 
rego. Se é certo que amor com amor se 
paga. 

Não quero divagar sobre o assunto 
que vou encetando, mas, vou, meus ca- 
ros compatriotas, prevenindo de que, 
quanto façam contra o nosso adminis- 
trador do concelho, ha-de cair pela base. 

O" almas cheias de fé v crença, não 
tendes um frizaute exemplo no ano pro- 
ximo passado ? 

O" créaturas cheias de graça divi- 
na, respondei a isto: Não foi todo o vos- 
so rico dinheiro para melhoramentos 
das freguezias circumvizinhas ? O' crea- 
turas nescias que não vêdes perante 
vós nada, além dos sacros conselhos que 
vos levam a deturpar a consciencia, 
a crença, o proposito firme que vossos 
maridos, paes e filhos teem gravados 
com letras de ouro no mais recondito 
dos seus corações : não vêdes, ingenuas 
creaturas, que estais praticando um cri- 
me sem nenhum respeito pelo atavismo? 

Foi assim que uma cáfila de bea- 
tas, lévon D. JoXo TIL a ser o maior dos 
criminosos, a sergum assassino infamo, 
Foi pelos conselhos jesuíticos que esse 
bandido João III implantou a inquisi- 
ção, e, ainda foi por esses pulhas que, 
educando D. Sebastião na sua deturpa- 
da dontrina, fizéram' perecer esse cora- 
joso principe entre 08 fimbós maurita- 
nos. 

E pata quê? Para cutregarem o nos- 
so reino, que palmo a palmo foi conquis- 
tado por nossos avós, cujo sangue brio- 
so ainda nos corre nas veias... Para 
entregarem a nossa querida mãe, a nos- 
sa-patria, aum cardoal venenoso, a wo 
pierrot Hespanhol: que, rodobrando as 
leis da Santa inquisição, nos colocou 
abaixo do nivél da lama. Gloria aos 
ibriosos fidalgos que em 1640 soubéram 
vestantar a nossa ditosa Patria ! 

E assim, os homens da seita negra, 
quando se sentiram ludibriados-nos seus. 
criminosos intentos, por um punhado 
de, briosos fidalgos que, com a vorda- 
deira religião patriotica, libertaram em 
1640 à nossa mãe, a nossa Patria, das 

guiras Castelhanas, essa cafila de mor- 
azes jesuitas, sentindo-se vergada ao 

peso de tão inelitos cavalheiros, não po- 
dendo opôr-se á restauração do trono, 
fugiu render-se 20. Duque de Bragan- 
qa, que foi depois D.-João IV! 

“Pal como êlés nasceram, tal esco- 
lheram o seu principe reinante. Traba- 
lharam na sombra, como sempre, e fin- 
giram-se rendidos. 

E' que lhes convinha mais o neto 
do'sapateiro Mem Barbudo, que o dis- 
tinto fidalgo duque de Caminha. E o 
duque, filho do Marquez de Vila Real, 
conspirador, qual outro Paiva Couceiro, 
culpa alguma lhe cabia dos' erros pa- 
ternos. 

A cocote hespanhola, esposa de João 
IV opõz-so formalmente, perante o seu 
bestial marido, ao perdão que este pre- 
téêndia conceder ao duque de Caminha, 

Fôram todos decepados na praça pú- 
blica, para maior vergonha da nossa 
Nação, mas nem por isso deixaram de 
'edinutar=a pena de morte, aos padres 
-conspiradoores. E” horroroso mas 6 ver- 
“dade, dizem-nol'o as paginas negras da 
nossa historia e ratificam-n'o as pagi- 
'nas da historia Castelhana. 

Mas esst Bragança, continuou à sua 
obra sempre destruidora, sob a tutela 
jesuitica, e pela lei do atavismo, vimo- 
nos depois a braços com a filha de D; 
José T—A Rainha-Doida. 

Envenenada pela sugestão jesuítica, 
tentou destruir a obra do grande Mar- 
quez que: tanto enobreceu seu pae, já 
cortando-lhe o direito de seu primeiro 
ministro, já expulsando-o c desterran- 
do-o -para Pombal, terra da sua natn- 
ralidade. 

Dêste fanatismo vertiginoso, resul- 
tou a loucura total da pobre obsecada 
pela maldição jesuitica. 

Por heraditariedade, deu á luz um 
principe herdeiro, que se chamou 
JoãoVI, principe' regente de vapé si- 
monte, com que trazia as veutas sem- 
pre intipidas, é da sr? sua esposa Car- 
lota Joaquina-que passou a vida de 
cocote, no Ramalhão, prostituindo as 
aias e damas de companhia, porque éla 
por si, era perita na materia. Chegava 
para o comprovar, esse João VI ter di- 
to que só reconhecia como seus, dois fi- 

    

  lhos, istu perante o senado ! Vergonho- 

nossos aplausos ao sr, Antonio Ratólay 

sa confissão ! D, Miguel, provou-se que 
ora filho do Marquez de Marialva é os 
restantes filhos era um de cada pae, 
chegando a nossa vergonha ató uma 
nascer filha de um cocheiro ! 

D, José, foi um principe inépto. 
No seu reinado, reinou Marquez de 

Pombal. A filha endoideccu fanatisada 
pelos padres, o reino correu á revelia 
durante muitos anos. D. João VI á me- 
nor evasão dos francôses, fugiu para o 
Brazil, como sabnjo e covarde que era, 
e... Os padres reinavam. Bra tudo de 
ôles. 

O cardeal escrevia assim editáes ; 

D. Jost 1, Cardeul-Putriarea de Lis- 
bom, ete. 

Faço saber que, sendo chegadas as 
forças do grande exercito de Napoleão, é 
minha vontade que sejam acatadas com 
O respeito que devemos ao grande impe- 
rador, etc. 

Ha muitos anos que não leio estas 
asneiras, mas se tanto fôr preciso, pos- 
SO comprovar que o que aqui deixo es- 
erito é mais correto... não digo, mas 
mais aumentado, 

Ora vão ouvindo... os meus queri- 
dos patrícios e patricias quanto vale 
cada padre, e reservem-se para ouvir 
muito muis coisas, e tudo verdades |... 

Aqui não se sabe mentir; o que se 
«iz prova-se com o melhor de 300 anos 
da nossa historia que bem podia ser es- 
erita com letras de ouro, se os sotainas 
nogros a não tivéssem infectado com a 
sua baba possonhensa qual cobra ceus- 
pideira, echaide wesicornis, que até no 
rastro deixa yoneno. 

Os leões atacam de frente, (ás ve- 
zes) mas o jesnita nunea ! 

Emquanto sobreviver esta raça de 
toupeiras, o mildiwmn das nossas searas 
que invade a cura de almas ha-de re- 
produzir-so como o outro amildium que 
potrifica os tuberculos. Só um rigoroso 
desinfetunte poderá- exterminar a ma- 
tilha de malfeitores. 

Para grandes males, grandes reme- 
dios. 

Acacio 
emacs E Ea 

NUTRICIA DE LISBOA 
Os produtos désta casa en- 

contram-se 4 venda, em Ávei- 

ro, no estabelecimento de Al- 
berto João Rosa, rua Direita, 
334 e33B, 
> — se 

Comunicados 

  

Protesto contra 08 comunicados 
ao se, inspector de Anadia 

Nunca escrevi em jornaes nem 
nunca me preocupei com a vida 
dos outros; porém, como a pa- 
ciencia se exgotasse á vista do 
destemperamento, desiquilibrio e 
deslealdade da parte do sr. Mélo, 
resolvi escrever duas palavras, re- 
futando-o aonde fália á verdade. 

“Vamos ao principio. 
Quando en vim tomar posse 

da cadeira da Palhaça e inventa- 
riar a mobilia, ha-de haver desoitó 
anos, pouco mais ou menos, esta- 
va o sr. padre Manuel Rodrigues 
Seabra, meu antécessor, na sua 
celebre casa a-dar aula a tres 
creanças: Admirando eu vêr tão 
pouca gente na escola, disse-me 
que a gente da Palhaça não que- 
ria escolã. Perguntou-me se eu 
queria ficar na dita casa, respon- 
dilhe que me não servia, que, 
apezar de não conhecer a Palhaça 
áquêle tempo, tinha probabilida- 
des de encontrar uma. casa em 
condições mais higienicas e pe- 
dagogicas, como efectivamente en- 
contrei uma que era dos snrs 
Felix, de Aveiro, é Joaquim Pe- 
dro de Brito, a qual indiquei ao 
sr. administrador de Aveiro, que 
era quem tratava então do arren- 
damento das casas das aulas, no 
tempo. em que a Palhaça ainda 
pertencia a Aveiro. Nêsse tempo 
ainda o sr. inspector do circulo de 
Anadia era professor na sun ca- 
deira, Depois a frequencia dos alu- 
nos começou a aumentar e eu pen- 
sava em arranjar uma casa maior, 
porque aquéla, apesar de ser mui- 
to superior á do padre Seabra, 
já não comportava os alunos que 
a frequentavam. Nésta altura, veio 
o sr. Coutinho, da Povoa do Va- 
lado, aquifazer casas num bocado 
de terreno que tinha. comprado, 
com o fim de as arrendar, e eu 
então disse-lhe: visto o ar. Couti- 
nho fazer casas para arrendar, de- 
ve fazer uma que sirva para esco- 
la, que lhe póde vender mais do 
que arrendando-a aum particular. 

Em virtude disso, o sr. Couti- 
nho foi a Aveiro e tratou do ar- 
rendamento da casa com as auto- 
ridades competentes, fazendo-a nas 
condições que foram indicadas. As 
condições da casa são as seguin- 
tes: tem 50m2,15; é uma casa so- 
lida e muito arejada; tem um pá- 
teo nas melhores condições, com 
uma área de duzentos metros qua: 
drados para recreio dos alunos; 
está muito central e afastada da 
estrada de' maior transito, final- 
mente, póde dizer-se, sem receio, 
que é a melhor casa que atual- 
mente está na freguezia da Palha- 
ga excetuando a do sexo feminino 
que é muito superior em razão de 
ter duas salas contiguas com su-   perficie muito maior, servindo até, 

gundo professor. Vamos agora di- 
zer as condições da antiga e 
do padre mestre, como lhe chama 
o sr. Mélo, e comparar uma com 
a outra. À casa aonde atualmente 

metros quadrados, aquéla não che 
ga a 40; esta está distante do ce- 
miterio uns 400 metros, aquéla 
está mesmo em frente do portão 
do dito cemiterio a muito menos 
de 100 metros de distancia, o que 
a lei não permite; esta está afas- 
tada uns 20 metros da estrada de 
mais transito que ha entre nós no 
distrito de Aveiro, aquéla corre 
com a dita estrada, o que póde 
dar ocasião a haver alguns esi- 
nistros, principalmente quando 
as creanças sáem da escola por- 
que muito facilmente pódem ser 
atropeládas por qualquer ani- 
mal ou veículo; esta tem um pá- 
teo com uma área de 200 metros 
quadrados, que já assim foi des- 
tinado para recreio das creanças; 
aquéla, um cochicho e nada soa- 
lheiro nem arejado, chegando até, 
segundo diz um arrendatario que 
lá esteve uns mezes, a inundar-se 
de inverno, bem como a propria 
cosinha da habitação, a pontos de 
fugir de casa e ter de ir cosinhar 
para o quintal, ao ar livre. Ora 
parte déstas coisas podiam ser to- 
leradas, se as autoridades supe- 
riores fechassem os olhos para as- 
sim satisfazerem ás exigencias do 
sr. Mélo, ao grande empenho que 
tem de fazer sair dali a escola do 
sexo masculino; mas o que de mo- 
do algum se não póde tolerar é a 
diferença da superficie! Pois o sr. 
Mélo não sabe que esta escola 
chega a ser frequentada por 90 a 
100 creanças, estando aqui empi- 
lhadas, á espera que umas aca- 
bem de escrever para outras prin- 
cipiarem, e ainda assim andam 
mais 30 creanças que não esere- 
vem por não terem aonde, estan- 
do-se assim já a prejudicar a ins- 
trução e a saude das creanças? 
Como é possivel então qne uma 
casa com menos 11 metros qua- 
drados, ou sejam 10, como o sr. 
Mélo afirma, comporte a mobilia 
e este numero de creanças? Pois 
o sr. Mélo visto não ter amor ne- 
nhum pela instrução e não mos- 
trar interesse nehum déla progre- 
dir na sua freguezia, devia ao me- 
nos lembrar-se, de que traz tres 
filhos na escola; mas o sr. Mélo 
não atende a nada disso, o que o 
interessa é fazer dali saír a escola 
do sexo masculino, fique a falta 
aonde ficar, O sr, Mélo é que quer 
ser dos taes—quero, posso e man- 
do; nomes que o sr. Mélo nõe aos 
outros. Já se vê, chama-lho antes 
que to chamem, .. Olhe, sr. Mélo, 
eu indico-lhe a maneira como con- 
segue fazer sair daqui a escola: 
é arranjar uma casa superior a 
esta, é não a escrever nos jornaes 
essas patacuadas, censurando o 
chefe da instrução désta localida- 
de, acusando-o de que não cum- 
pre os seus deveres, quando o sr. 
Mélo que se diz reprentante da 
Republica na freguezia da Palha- 
ça, é o primeiro a querer atrope- 
lar a lei, tentando fazer sair a es- 
cola duma casa superior para ou- 
tra inferior. E não me póde refu- 
tar nada disto que lhe digo, por- 
que lho provo com toda a gente 
da freguezia que tem conhecimen- 
to dêste facto. E se isto não é ver- 
dade, porque é que o sr, Mélo não 
requer uma inspecção ás duas ca- 
sas por um inspector e um delega- 
do de saude ?... Eles depois di- 
rão o que fôr de justiça, e acaba 
assim a questão. Escusado é an- 
dar a quebrar a cabeça que nin- 
guem lhe responde, nem dá ouvi- 
dos ás suas queixas emquanto élas 
forem tão injustas como são nêste 
assunto a que me refiro, Falo bem 
alto e por uma só vez, para que 
todos saibam que o que o sr. Mé- 
lo para aí tem dito é muito con- 
trario 4 realidade. E não é por 
empenhocas, não é por pedidos 
dos individuos do largo da feira, 
como o sr, Mélo diz, nem por pai- 

tive essa vaidade; a minha vaida- 

mar. 
Tenho dito. 

Palhaça, 30 de 
1912; 

KR. Calado 

“+ Sr. Arnaldo Ribeiro 

funciona a escola, tem, passa de 50 | 

xões politicas; pois eu, pela minha 
parte, nunca fui politico, nunca 

de consiste em ter uma bôa casa 
de escola para assim poder com- 
portar as creanças todas da fre- 
guezia que a frequentam e a cor- 
respondente mobilia, para poder 
trabalhar á minha vontade; e o 
sr. Mélo bem sabe que tudo isto é 
verdade. Assim o quizesse afir- 

outubro de 

sendo preciso, para primeiro e se-! porque li na Liberdade que o tal Car- 
valho tinha sido preso pelo guarda n.º 
21, quando é cérto que, estando eu de or- 

ASA | dens ú secretaria, o 21, chegando-se ao 
!pé de mim, me convidou « acompanhal-o 
dizendo-me pelo caminho que iwmos pren- 
der um criminoso. Eu perguntei-lho 
Iquemera e onde estava, sabesdo então 
do facto que se tinha dado com o Ma- 

p nuel Carvalho, que q cair de bebedo, lhe 
| contou que era o homem do chapen cin- 
| cento, que tinha morto, ha anossa mere- 
| triz da rua dos Alamos, em Lisboa, cri« 
me de que tanto se fulou, 

irigêmo-nos os dois para a estação 
do caminho de ferro afim de o espionar- 
mos para o prender. 

distavam na estação o 31 e 89,em 
serviço, e o 21 quando avistou o crimino- 
so que vinha pela estrada do Americano 
com um carro de sal, disse-me: O 28! é 
aquêle que alí vera. E ficou-se dentro da 
porta dá estação. Bw então aproximet- 
me dêle e intimei-o a acompanhar-me no 
Eua tado, vindo depois disso então o 
21. 

  

Eu lembrei-me de, como o ex.mº co- 
missarioo de policia de Lisboa tinha pro- 
metido 508000 reis a quem prendesse o 
Manuel Carvalho, que talvez o 21 pedis- 
se w alguem para dar a noticia na 
Liberdade falando propositadamsnte só 
nêle e não em mim quando é absoluta- 
mente verdadeiro que quem prendeu o 
Carvalho fui cw. 

Pedindo desculpa de o vir importu- 
nur, subscrevo-me 

  

De V. etc. 

Aveiro, 2 de novembro de 1912. 

Leonardo Gomes Lazaro 
Guarda civil n.º 28. 

e im eee D+ O rs 

Descanço nas pharmacias 
Mappa das que se encon- 

tram abertas nos dias de do- 
mingo abaixo designados : 

  

  em 

NOVEMBRO 

DIAS | 

  

PHARMACIAS 

10 | 
45 | AVEIRENSE 

24 | REIS 

    

CORRESPONDENCIAS   

Cacia, 28 de Outubro 

A" memoria do saudoso Antonio 
Marques Damião 

Passa hoje o 1.º aniveráario da 
morte dêste inditoso amigo, ceila- 
do no alvorecer da vida, e quan- 
do esta lhe corria risonha, como 
risonha era a sua mocidade, ale- 
gre, despreocupada e feliz nêste 
meio onde contava um amigo em 

FEST e er egrm 

     
    À 

| 
| 
cada cidadão, um admirador das 
suas belissimas qualidades em ca- 
da um dos seus conterraneos, que 
tanto o estimavam, tanto lhe que- 
riam. 

Antonio Marques Damião dei- 
xou-nos aos 24 anos. E sé é cér- 
to que a sua falta ainda hoje se 
torna sentida e arranca lagrimas 
de saudade aos seus numerosos 
amigos, faltariamos. ao imperioso 
dever que nos assiste, como um 
dos seus maiores admiradores, se 
não recordassemos a sua memoria 
o nêste dia de luto para sua estre- 
mosa familia, para todos quantos 
o estimavam, não viéssemos, sobre 
a sua campa, espargir as flores da 
mais intima saudade. 

Que descance em paz o pobre 

e infeliz amigo. 

  

J. 

q 
Idem, 29 

Como a nossa divisa é simples- 
mente informar os leitores do De- 
mocrata.conterr aneos em especial, 
do que mais digno de mensão se 
fôr passando nésta pacata e labo- 
riosa freguezia, começâmos por di- 

Venho por este meio pedir-lhe o obse- 
quio de me publicar no seu muito concei- 
tuado jornal, o seguinte sobre a prisão 
do criminoso Manuel Rodrigues de Car- 
valho. Não é porque eu goste de figurar 
nos jornaes, mas unica e simplesmente 

    zer que terminaram as tradício- 
naes descamisadélas, que tão gra- 
tas recordações haviam de ter dei- 
xado á nova e divertida rapazia- 
da. Devemos dizer que foram as 

                             



  

  

4 

das meninas Rosa Felix e Joana 
rida aquélas que mais brilho 

ram, não faltando por isso ali 

nunca as apreciadas viólas,que no 

fim se faziam ouvir no meio das 

    

danças atraentes formadas pelas o vigario a acompanhar o enterro, | 2 CHAPEUS eVESTIDOS Q 

  

simpaticas pequenas e seus predi-, 

lectos adoradores, Felicitâmos pois | 

as meninas Rosa e Joana por mui-, 

to honesta e honradamente realça-, 

rem todas as demais descamisa- 

délas. 

= Vão começar hoje os seres 

particulares que não menos hão-de 

agradar do que as desenmisadélas 

saudosas. 
— Com destino a Lisboa, reti 

rou hoje no comboio das 93 0 

nosso querido amigo sr. Antonio 

Simões de Pinho, que, como noti- 

ciei, so encontrava entre nós desde 

principios do corrente mez. Nume-| 

rosos amigos lhe foram fazer as 

suas afectuosas despedidas indo 

seu dedicado irmão tambem nosso 

grande amigo, sr. João Simões de 

Pinho, acompanhal-o até Aveiro. 

Oxalá as auras da sorte Jhe 

sorriam, naquéla bela cidade de 

marmore e granito, ; 

= Para Sacavem, seguiu no 

mesmo comboio o respeitavel ca- 

ciense, sr. Manuel Dias Quaresma 

Novo,empregado superior da Com- 
panhia de Panificação Lisbonense, 

= Para q Trafaria, Almada, 

foi tambem, acompanhado de sua 

irmã Custodia, o nosso velho cor- 

religionario e amigo, sr. Antonio 

Rodrigues de Miranda, muito di- 

gno e conceituado “industrial na- 

quéla aprazivel praia, 

== Para Lisboa foi ainda o nos- 

so bom amigo, snr. José Lopes 

de Matos, que se fez acompa- 

nhar de sua querida esposa, 
Daqui os abraçâmos, e que se- 

jam muito felizes. 
— O dia de hoje tem sido de 

verdadeiro inverno, pois até á ho- 

ra que esta fechâmos, 13, tem cho- 
vido torrencialmente, 

As hervas contudo mostram 

um aspecto lindo. 

o 
Pinheiro, 

30 de Outubro 
No domingo efectuou-se em Fer- 

mentélos, um imponente cortejo ci- 
vico em homenagem ao nosso des- 

ditoso amigo Alexandre Vidal. Co- 

mo estava anunciado, encorporou-se 
no cortejo a filarmonica de Casal 
de Alvaro além da de Fermentélos 
e cêrca de 2:000 pessoas, entre as 
quaes se contavam, em grande nu- 
mero, os colégas do finado e mui- 
tas creanças, empunhando bandgi- 
ras e enioando o hino escolar, Fa- 
lou no momento em que era des- 
cerrada a lapide q dr, Roque Fer- 
reira, que têve para com o saudo 
so exlinto palavras repassadas de 
saudade e apreço, seguindo-se-lhe 
depois o sr, Alvaro Vidal, que agra 
deceu em tom não menos tocante 
as palavras e manifestação dispen- 
sadas á memoria de seu irmão. Foi 
colocada sobre a sepultura uma 
formosa corôa de flôres naturaes, 
orvalhadas por muitas lagrimas de 
saudade vertidas pelos amigos ali 
presentes. 

== Na terça-feira foi julgada 
em policia correcional a sr.” Ana 
do Cégo, pelo facto de, ha mezes, 
ter prostrado sem sentidos,com uma 
pedrada, a filha do sr. Manuel Ro- 
drigues da Silva. Como era de pre- 
vêr,a acusada,que toda a vida tem 
sido uma infeliz, foi condenada em 
8 dias de cadeia, 6 a remir e cus- 
tas e sêlos do processo. 

== Para a praia da Torreira 
devem seguir esta semana as se- 
guintes familias: Manuel Branco 
de Oliveira, José Nunes de Paiva, 
Antonio Moita, Manuel Fernandes 
da Moita, Antonio Fernandes, José 
da Fonte e irmã, e Margarida de 
Oliveira. 

==No domingo festeja-se com 
musica, missa soléne e sermão, a 
Senhora Sant'Ana, padroeira do 
logar das Azanhas. Ássiste á festa 
a musica nova de 8. João de Loure. 

== Deu-nos o prazer da sua vi- 
sita o nosso amigo, José de Oli- 
veira Matoso, importante proprie- 
tario de Beduido, 

o 
Aradass 

30 de outubro 

Sr. director désta intemerata 
sentinéla da Republica: bato á 
porta désta redacção, deixando fi- 
car nota dum caso previsto no ta- 
bernaculo do livre pensamento-- 
A Vlhice do Padre Eterno: 

É, se À mãe não pagou, que pague o filho. 
E' doutrina da Egreja. Estou vingado ! 

  

  

C. 

C. 

disse o poeta decobrindo e pro- 
fetisando, 

GOSGOGGGODO 
Artigos de caça 

Batista Moreira, rua Direita 
nº 72 B, Aveiro, é onde se 
encontra um grande e com- 
pleto sortido de artigos de ca- 

O vigario da nossa freguezia, ça pelos mais baixos preços | 

Alberto da Silva, désta Freguezia,, DDHOOCOO DOGS 
logar de Arada, faleceu ontem um ' 

RA ; | 
filhinho com tres imezes incomple- O 
tos e havia sido batisado numa 
egreja da cidade, Chamado agora 

recusou-se sob pretexto de que os 
seus livros não acusam o batismo! 
da creança! Como se entende is-! 
to? Quererá o reverendo padre ; 
Pato demonstrar que só encomen-| 
da a Deus católicos hatisados?, 
Então para que tem acompanha- 
do outros ? Mas, ainda assim, este 
tambem foi batisado; o que não! 
deram foi o dinheiro a êle; e aqui 
é que bate o ponto. Como quem 
diz: ai sim? êles tem crença ? pois 
esses posso eu castigar. Um de- 
funto, por muito anjinho que 
seja, não sendo encomendado, 
Deus não: o recebe. E” como um 
estrangeiro sem passaporte ou um 
hospede que não foi convi ado e 
ninguem o apresenta ao dono da 
casa. Se por qualquer meio entrar 
no céo, póde ser expulso como in- 
truso... 

E é esta a caridade que apre- 
goam os adeptos da egreja livre, 
que dizem: vivam os padres! Um 
raio os partam, é que é. 

o 
Guimarães, 1 

C. 

Entrou no 3.º ano de existen- 
cia o semanario republicano local 
A Alvorada. 

Vida prospera. 
== Na montra dos srs. Olivei- 

ra & Silva, sucessores, 4 praça 
D. Afonso Henriques, está em ex- 
posição uma rica bandeira desti-! 
nada 4 corporação dus bombeiros 
voluntarios désta cidade, ofereci-| 
da pelo seu 1.º comandante De 
Simão da Costa Guimarães, 

O centro socialista daqui 
já elegeu comissões paroquiaes pa- 
ra iniciar a propaganda, 

== Circulam nésta cidade algu- 
mas moedas falsas de 50 centa- 
vos. 

  
  

  

Juizo de Direito 
DA 

COMARCA DE AVEIRO 
ARREMATAÇÃO 

(2.2 PUBLICAÇÃO) 

Por o 4.º ofício dêste juizo, 
na execução hipotecária mo- 
vida por Fernando Augusto 
da Naia, da Gafanha, contra 
Manuel Marques de Miranda 
Novo e mulher, do Paço, vão 
á praça em 10 de novembro 
proximo, por 11 horas, á por- 
ta do Tribunal Judicial désta 
comarca, para serem arrema- 
tados por quem maior lanço 
oferecer, acima do seu valor, 
os seguintes bens dos execu- 
tados: 

Terra lavradia no Monte do 
Paço, de Esgueira, em 8008 
reis; 

Tema lavradia, o Aido do 
Paço, do mesmo logar, em 
4508000 reis; 

Casaes e aido com logra- 
douro, no Paço, em 5003000 
reis. 

As despezas da praça pa- 
gal-as-ha o arrematante, e a 

contribuição de registo nos 
termos da lei. 

Para deduzirem os seus di- 
reitos são citados por este 
quaesquer crédores incértos. 

Aveiro, 16 de outubro de 
1912. 

Verifiquei, 

O Juiz de Direito, 

Regalão 

O escrivão, 

João Luís Flamengo. 

  

No estabelecimento do sr. 

“> Te Miroir de la Mode & é 
Atelier sa 

DE q na 

POOGGGEGODO 
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= 
Nêstes ateliers xana ta] a E 

se vom toda à pertrição e rapi- dA 
dez os artigos inerentes ich E ES 
mesmas. o A 

Satistuzem com prontidão o 
todas as encomendas que lhes ar) 
fôrem pedidas para à provincia eo 
para o que enviarão os respe- 2 
ativos'figurinos tanto para a es- 
calha de chapéus como de ves- 
tidos. Confeccionam enxovaes 
para casamentos e batisados. 

Pedidos para a Praça Car- 
los Alberto, n.º 685—-PORTO. 
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Emprestimos sobre penhores 
Casa fundada em 190% 

Rua da Revolução 
e Travessa do Passeio 

Nºesta acreditada casa, por 
um juro limitadissimo, em- 
presta-se dinheiro sobre todos 
os objectos que offereçam ga- 
rantia como: ouro, prata, bri- 
lhantes, roupas, mobilias hi- 
eycletas, ete., ete. 

Os emprestimos são reali- 
sados estando os srs. mutua- 
rios completamente sós. 

Absoluta seriedade e segre- 
do em todas as transacções. 
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NOVA ESTANTE DE PEDAL 

com 

FRICÇÕES DE ESPHERAS D'AÇO 
O MELHORAMENTO MAIS UTIL QUE PODIA DESEJAR-SE 

NÃO CABEM 
JÁ NAS 

MACHINAS 

PARA COSER 

SINGER 
MAIS 

APERFEIÇOA- 
MENTOS 

fo NEM 
* MECHANISMO 

to MAIS 
'EXCELLENTE 

campi 

  

MAXIMA LIGEIREZA. 
"2 MAXIMA DURAÇÃO. 

MINIMO ESFORÇO 
é NO TRABALHO. «o 
) 

“fra je 

Suvcursai em Aveiro-—Avenida Bento de Moura-—Filiaes: 

era Iihavo, Praça ga Republica. — Em Ovar, R. Elias Garcia, 4 e ô “ 

  
  

Joiio Mendes da Costa. 

José Salvadôr | 
Medico-cirurgião 

  

  

CLINICA GERAL i 

Doenças dos olhos ! 
Doenças das vias urinarias 

Consultas e tratamentos dia- 
rios, das 10 horas da manhã ás 2 
horas da tarde. 

(Gratis aos pobres) 

Rua do Passeio Alegre, 36 

ESPINHO 

Atelier de Modista por córte 
sistêma francês 

Nêste atelier executam-se todos 
os trabalhos, por figurinos por 
muito dificeis que sejam, quer pa- 
ra senhoras, quer para creança, 
assim como se executam enxovaes 
para noivos, garantindo-se o bom 

  

pondeneia e encomendas a 

O. Herold 

A casa 

  

  
dubos quimicos 

A importante casa negociante de Adubos Quimicos e artigos congeneres, O. Herold & O.*, 
com séde em Lisboa, lembra a todos os srs. lavradores e negociantes de adubos quimicos dos distritos de 
Aveiro, Viana do Castélo, Porto e Braga o seu escritório de venda e deposito na cidade do 

PORTO 
22, Rua da Nova Alfandega. 

Os srs: lavradores e revendedores da mencionada área, queiram, pois, dirigir toda a sua corres- 

& C.º 
PORTO 

0. HBROLD & .º 
PORTO 

está autorisáda e habilitáda pela séde de Lisboa « fec“ar todas as transações nas condições mais vanta- 
josas possiveis para os compradores, não havendo para os freguezes nem o mais pequeno aumento pelo 
facto de se entenderem com a sucursal do Porto em vez de com a séde de Lisboa. Todos o lavradores 
da mencionada região teem, pelo contrario, a grande vantagem de serem mais rapidamente servidos pela 
sucursal do Porto tanto com as respostas ás suas perguntas como com expedições porque se poupa o tempo 

acabamento e modicidade nos pre-; que a troca de cartas com Lisboa exige. 
ços. 

mo córte, por preços combinado s 
R. do Gravito, antiga 

casa do Asilo 

Do escritório do Porto 1 
; dessevida pela dita sucursal. 

| 
| 

. ; | Os lavradores dy concelho do Porto e dos concelhos cicunvisinhos e que frequentemente teem 
Tambem se dão lições do me s carros para o Porto teem a grande vantagem de poderem ser a todo o momento servidos de adubos no 

e do Porto que está aberto todos os dias. 

; 
im empregado-viajante percorre ameudadas vezes, em viagem, a área 

  

Ribeiro 
DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 

CHIMICOS E PHARMACEUTICOS 

harmacia 
Aguas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro. 
Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 
Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cinaes, etc., etc. 

Especialidades pharmaceuticas, nacionaes e estrangei- 
ras, e muitos outros artigos com applicação medica e ci- 
rurgica. 

Aviamento de receituario feito com o maior escrupulo e 
promptidão a qualquer hora do dia ou da noite, 

Unica pharmacia onde se prepara o ver- 
dadeiro remedio contra a ictericia, de tão 
maravilhosos eífeitos. 

Rua Direita-- AVEIRO 

COLO GOGHDO O DOGDOGDOGDDDS 
  

Oficina de serralheria 
E 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 
—DE— 

RICARDO MENDES DA COSTA 
Rua da Corredoura 

AVEIRO 

Nºesta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 
duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 
tidade em deposito-para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 
mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Fl un-   dres, de cobre e de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 

como que fazendo-se o Messias | do mercado. Uma visita a este Nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, ete., etc.   anunciado do proféta, corrobora: 
Se a mãe não pagou, que pague o| 
Jilho... ete, 

estabelecimento, justifica a 
| verdade. | 

O caso resume-se nisto: ao sr. DODTDOGDODDO 

Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Diluidores septioes antomaticos, osterilisadores o filtros biologicos das agu 

DODOGGGDOS* DOGG DOS GHGO 

Q 

SABÃO DE TODAS AS QUALIDADES 
EMPREZA FABRIL E COMERCIAL, LIMITADA 

(Saboaria a vapor) 

Vila Nova de Gaya 
RUA SOARES DOS REIS N.º 328 

TELERONE N.º 419--ENDEREÇO TELEGRAFICO--Saponarie-.PORT' 

  

  

Esta Fabrica vende para a Provincia 
a todos os revendedores 

0 NOSSO SABÃO-É SEMPRE PREFERIDO 
[ORICINA DE CALADO E DEPOSITO DE CABRDARS 

DE 

José Migueis Picado Junior 
  

  

Nêste estabelecimento encontrarão sempre os seus colégas-umy 
colossal sortido de sóla e cabedaes de todas as qualidades, que wenda 
por preços excessivamente módicos em virtude dascondições. vanta 
josas porque obtem aquêles artigos. 

Executa-se toda a qualidade de calçado com a maior prontidão. 
e aperfeiçoamento. 

  

Rua 5 de Outubro 

AVEIRO 

Sec CIC ICC 

Aos srs. mestres d'obras 
e artistas 

as É mi 

LIZ AS em papel e em pano. 

Recommerdam-se as da unica Fabrica 
Portugueza a Vapor d Aveiro, de 
BRITO & C.*. 

Muito superiores ás estrangeiras e mais baratas. 

VENDEM-SE. em todas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens. 
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